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INTRODUÇÃO 

A urbanização e seus impactos no meio ambiente têm substituído os processos e meios 

regulatórios da natureza, por outros artificiais construídos pela civilização do homo sapiens, para 

sustentar a vida no planeta Terra. As cidades, embora ocupem cerca de 2% da superfície terrestre, 

a população urbana representa mais de 50% da população mundial, (BURDETT et al. ,2011) e, são 

responsáveis por cerca de 75% do consumo mundial de energia e mais de 70% das emissões 

globais de gases de efeito estufa (ONU,2023). As formas predatórias como os seres humanos se 

relacionam com seu habitat têm suscitado nas últimas décadas tipologias de assentamentos 

humanos mais sustentáveis e saudáveis, como as experiências de comunidades intencionais. 

Segundo Kozeny (1995), as comunidades intencionais são um grupo de pessoas que escolheram 

viver juntas, motivadas por um propósito de vida comum, e que trabalham de forma cooperativa 

para criar um estilo de vida que reflita seus valores compartilhados. Esta definição abrange uma 

ampla variedade de assentamentos humanos, dentre elas, destacam-se as experiências das 

comunidades cohousing e ecovilas. A tipologia Cohousing, de acordo com McCaman e Durrett 

(2011), foi criada na Dinamarca durante as décadas de 1960 e 1970 pelo arquiteto Jan Gudmand- 

Hoyer e cinco amigos que se reuniram para discutir novas formas de habitar com o consenso de 

que a cooperação entre os seres humanos era necessária, tanto no ambiente doméstico como na 

vizinhança e também nos locais de trabalho, para se criar o senso de comunidade. As principais 

características dos projetos cohousing são espaços coletivos que incentivam a interação entre as 

pessoas, como uma rua central destinada somente ao uso dos pedestres/habitantes, praças e 

jardins, uma casa comum que abriga ambientes domésticos de uso compartilhado, entre outras 

instalações que podem variar de acordo com as necessidades de cada grupo. 

As Ecovilas são tipologias de comunidades intencionais baseadas num modelo ecológico 

de suporte à vida, que segundo Braun (2008) buscam integrar questões culturais e 

socioeconômicas como parte de um processo de crescimento espiritual compartilhado pelos seus 

habitantes. O termo se popularizou na década de 1990, após estudos de campo do casal de 

ativistas Robert e Diane Gilman, que descreveram alguns assentamentos ao redor do mundo 

como comunidades de transição para uma sociedade sustentável, as quais passaram a 

denominar “ecovilas” (DAWSON, 2015). 

Hoje, a Global Ecovillage Network - GEN (2022, online) apresenta uma definição ampla 

permitindo que muitos tipos diferentes de comunidades e projetos sejam reconhecidos como tal: 

“Uma ecovila é uma comunidade intencional, tradicional ou urbana que é conscientemente 

projetada por meio de processos participativos de propriedade local em todas as quatro 

dimensões da sustentabilidade (social, cultural, ecológica e econômica) para regenerar seus 

ambientes sociais e naturais”. Para Marckmann, Gram-Hanssen e Christensen (2012), as ecovilas 

também podem ser consideradas como um subconjunto especial de comunidades cohousing que 

têm um foco maior na vida sustentável em relação às suas estruturas materiais (escolha de 
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tecnologia sustentável nas construções e preferência por casas menores) e rotinas e 

práticas do cotidiano (incentivo ao comportamento ecológico). No entanto, a distinção destas duas 

tipologias não é clara, pois existem comunidades híbridas que se identificam tanto com as formas de 

habitar em cohousing como as das ecovilas (FIC, 2022; GEN,2022). 

Esta pesquisa aborda o estudo de comunidades híbridas e ecovilas, que ganham relevância 

no campo do projeto em arquitetura e urbanismo, oferecendo uma abordagem alternativa para a 

criação de ambientes mais saudáveis e sustentáveis. Essa perspectiva é de suma importância para 

o desenvolvimento de cidades mais habitáveis e resilientes, especialmente no atual cenário do 

Antropoceno, caracterizado por desafios ambientais e crescentes demandas urbanas em âmbito 

global (VIRIATO; PINA; MONTEIRO, 2022). 

No  âmbito  do  projeto  “ARQUITETURA  DE  COMUNIDADES  HUMANIZADAS  E 

SUSTENTÁVEIS PARA O NOVO MILÊNIO URBANO”, coordenado pelo Professor Dr. Evandro 

Ziggiatti Monteiro, e da pesquisa de doutorado desenvolvida por Marcos Felipe Alves da Silva Viriato 

(aluno regular do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura, Tecnologia e Cidade da UNICAMP), 

esta pesquisa de iniciação científica tem como objetivo catalogar projetos arquitetônicos de 

comunidades Híbridas e Ecovilas, visando análises futuras desse material. 

OBJETIVO 

Esta pesquisa tem como objetivo principal catalogar projetos de arquitetura de comunidades 

intencionais da tipologia ecovilas e híbridas. Para isto, apresenta como objetivos específicos: (I) 

Mapeamento de comunidades intencionais de todo o mundo para subsidiar a seleção das 

comunidades a terem os projetos catalogados; (II) Estabelecer filtros e parâmetros de seleção das 

comunidades mapeadas que justifiquem a catalogação dos projetos de arquitetura; (III) Subsidiar 

análises futuras deste material em outras pesquisas. 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Em função do objetivo, a metodologia articulada caracteriza-se em níveis de pesquisa 

exploratória e descritiva. Exploratória por realizar o mapeamento de comunidades Híbridas e 

Ecovilas ao redor do mundo para proceder com a catalogação dos projetos de arquitetura, e 

descritiva por catalogar os projetos em fichas que apresentam os dados principais de cada obra e 

têm os redesenhos das peças gráficas (plantas, cortes e elevações) para a análise futura deste 

material sob a orientação do Professor Dr. Evandro Ziggiatti Monteiro. Os procedimentos 

metodológicos organizam-se em três etapas a seguir. 

I) Mapeamento 

Etapa realizada de forma colaborativa entre três pesquisas de iniciação científica orientadas pelo 

Professor Dr. Evandro Ziggiatti Monteiro. Utilizou-se como bases de dados um livro “CREATING 

COHOUSING” (MCCAMANT; DURRETT, 2011), e dois websites (FIC, 2022; GEN, 2022). 

Resultados: além de comunidades Cohousing e Ecovilas, foram identificados casos de 

comunidades híbridas, isto é, que se identificam como Cohousing-Ecovila ou vice-versa. A Figura 

1 apresenta a síntese desse trabalho em um mapa-múndi em que há 341 comunidades 

mapeadas ao redor, sendo 172 comunidades Cohousing, 121 Ecovilas, 48 comunidades Híbridas. 

 

Fig. 1: – Critérios para a seleção dos projetos 
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II) Seleção de comunidades 

Após a etapa do mapeamento de comunidades ao redor do mundo, que possibilitou a 

compreensão de algumas das principais característica da arquitetura Comunidades Híbridas e 

Ecovilas, foi proposto um Checklist (Quadro 1) que considera o recorte desta investigação 

“ARQUITETURA DE COMUNIDADES HÍBRIDAS E ECOVILAS: CATÁLOGO DE PROJETOS”. 

Esse instrumento tem a função de fornecer apoio na seleção de 5 (cinco) projetos arquitetônicos 

para análise gráfica posterior das estratégias e parâmetros projetuais da arquitetura de 

comunidades Cohousing na pesquisa de doutorado desenvolvida por Marcos Felipe Alves da 

Silva Viriato. Os critérios utilizados para a seleção de projetos são (Quadro 1): 
 

Quadro 1 – Critérios de seleção dos projetos 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da pesquisa apresentam cinco projetos arquitetônicos de comunidades 

Híbridas e Ecovilas. Devido à dificuldade de coletar projetos arquitetônicos de Ecovilas - que 

muitas vezes são conduzidos pelos próprios habitantes, sem o acompanhamento de arquitetos - 

outras comunidades foram identificadas além das previamente mapeadas, como BedZED e 

LILAC na Inglaterra, e Paddock na Austrália. Para a catalogação, foram consideradas as 

comunidades que se destacam pelos atributos arquitetônicos e sustentabilidade dos projetos, 

atendendo, em diferentes proporções, alguns dos critérios elencados no Checklist. (Quadros 2 a 

6). 

 

Quadro 2 – LILAC 
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Quadro 3 – Bedzed 
Quadro 5 – Christie Walk 

 

  
Quadro 4 – Ithaca Ecovillage 

Quadro 6 – Paddock Ecovillage 
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CONCLUSÕES 

Os projetos selecionados atenderam diferentes critérios do Checklist. Os parâmetros 

projetuais mais recorrentes entre as comunidades foram: organização vertical (B3); casa comum 

como anexo independente (C2); disposição das unidades separadas por uma rua central destinada 

ao uso exclusivo de pedestres (D2) e, com ocorrências equilibradas, os parâmetros de espaços 

verdes (E1, E2, E3). A ocorrência destes parâmetros em diferentes composições proporciona 

perspectivas para uma arquitetura mais humanizada e sustentável na contemporaneidade. 

A análise dos projetos nesta investigação, com a aplicação do Checklist, também permitiu 

verificar que a arquitetura das comunidades selecionadas apresenta alguns dos princípios do 

Cohousing, como casa comum, ruas para pedestres, espaços de transição entre as unidades de 

habitação e áreas coletivas. Assim, esta seleção de projetos de comunidades ecovilas e híbridas 

corrobora com as observações de Marckmann, Gram-Hanssen e Christensen (2012), que 

compreendem as ecovilas como um subconjunto especial das comunidades cohousing. Entretanto, 

há a diferença de contar com mais espaços verdes atendendo, em alguns casos, a maioria dos 

parâmetros do Checklist, como nas comunidades LILAC, Bedzed e Ithaca. 
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